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RESUMO 

A Amazônia é um mundo vasto na área de aromas, e os povos da floresta, por sua 

condição de isolamento, procuram alternativas produtivas mais naturais. Pataqueira 

Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth., família Plantaginaceae Juss,  é 

umas destas plantas. O óleo essencial da pataqueira possui boas perspectivas na 

indústria de fragrâncias, contudo, a sua exploração econômica ainda não é uma 

realidade devido  à sua dificuldade de cultivo. Por se tratar de espécie nativa, com uso 

tradicional por comunidades, tais sistemas de propagação e produção, baseados em 

utilização de insumos químicos sintéticos, demanda de altos investimentos e grande 

complexidade técnica, são pouco acessíveis aos grupos e agricultores que 

culturalmente se relacionam com esta espécie, além de não serem sistemas 

ecológicos de produção. O objetivo do presente estudo é desenvolver um protocolo 

de cultivo para pataqueira (Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth., de forma 

conjunta com um grupo de agricultores tradicionais de comunidades do entorno de 

Belém (PA), assim como estabelecer a cadeia produtiva comercial desta planta, para 

produção e comercialização da indústria de cosméticos. Para realização dos estudos 

e do desenvolvimento do sistema de cultivo da pataqueira, foram escolhidas duas 

comunidades rurais, grupos já realizavam cultivo e coleta de outras espécies 

aromáticas. Considerando o objeto do estudo, a metodologia utilizada foi “pesquisa 

ação”, a qual possibilita a coleta e compilação de informações e conhecimentos das 

comunidades nativas, bem como a construção coletiva de um protocolo de cultivo da 

planta a partir da relação entre pesquisadores e produtores locais, os quais possuem 

relação direta com a espécie em questão. Inicialmente realizou-se o levantamento 

histórico da produção, seguidas de visitas de campo ao ambiente natural da planta, 

produção experimental, consolidação dos resultados, elaboração do manual de boas 

práticas de cultivo e, por fim, o cultivo piloto baseando no manual. Os resultados 

mostram que o processo de produção através das estacas colocadas diretamente nos 

canteiros apresentou grande potencial, principalmente quando utilizas partes apicais 

da planta, com utilização de sombrite nos primeiros 15 dias, para proteção do forte 

sol, altas temperaturas e chuvas, em detrimento dos canteiros rebaixados. 

Notadamente, as áreas mais ricas em matéria orgânica, bem como as áreas que 

receberam maiores doses de adubação, foram também as mais produtivas.  E ainda, 

tanto na avaliação de técnicos quanto dos agricultores, a produção em canteiros 



 
 

elevados foi mais eficiente. Verificou-se ainda que a pataqueira é uma espécie que 

responde bem aos tratos culturais, a produtividade foi tão maior quanto mais intensas 

as adubações, capinas, entrada e saída de sombrite, irrigação adicional e colheita no 

memento de plena floração. No sistema proposto, o ciclo da planta passou de 6 para 

3 meses, seu rendimento de óleo essencial aumentou em 60%, todas as práticas e 

técnicas utilizadas são de baixo custo, baixa complexidade, acessíveis e replicáveis 

pelos próprios agricultores, já que foram construídas e definidas pelas comunidades 

em interação com os técnicos.  

 

Palavras-chave: pataqueira, sistemas agroecológicos de cultivo, experimentação 

participativa. 

  



 

 
 

ABSTRACT 

 

The Amazon is a vast world in the field of aromas, and the forest peoples, because of 

their isolation, seek natural alternatives. Pataqueira Conobea scoparioides (Cham. & 

Schltdl.) Benth., Family Plantaginaceae Juss, is one of these plants. The essential oil 

of pataqueira has good prospects in the industry of fragrances, however, its economic 

exploitation is not yet a reality due to its difficulty of cultivation. Because they are native 

species with traditional use by communities, such propagation and production 

systems, based on the use of synthetic chemical inputs, demand for high investments 

and great technical complexity, are scarcely accessible to groups and farmers who 

culturally relate to this species, as well as not being ecological systems of production. 

The objective of the present study is to develop a protocol for the cultivation of 

pataqueira (Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth. Together with a group of 

traditional farmers from communities around Belém (PA) commercial production of this 

plant, for the production and commercialization of the cosmetics industry.  To carry out 

the studies and development of the system of cultivation of the pataqueira, two rural 

communities were chosen, the groups were already cultivating and collecting other 

aromatic species.  The methodology used was 'action research', which enables the 

collection and compilation of information and knowledge of the native communities, as 

well as the collective construction of a plant cultivation protocol based on the 

relationship between researchers and local producers, who have direct relationship 

with the species in question. Initially was carried out a historic research of the 

production, followed by field visits to the natural environment of the plant, experimental 

production, consolidation of results, preparation of the handbook of good cultivation 

practices and, finally, pilot cultivation based on the handbook. The results show that 

the production process through the cuttings placed directly in the beds presented great 

potential, especially when using apical parts of the plant, using sombrite in the first 15 

days, to protect the strong sun, high temperatures and rains, to the detriment of raised 

beds. Notably, the areas richest in organic matter, as well as the areas that received 

higher doses of fertilization, were also the most productive. In addition, in the 

evaluation of technicians as well as of the farmers, the production in raised beds was 

more efficient. It was also verified that the pataqueira is a species that responds well 

to the cultural treatments, the productivity was greater the more intense the fertilization, 



 
 

weeding, entrance and exit of sombrite, additional irrigation and harvest at the time of 

full bloom. In the proposed system, the plant cycle increased from 6 to 3 months, its 

essential oil yield increased by 60%, all practices and techniques used are low cost, 

low complexity, accessible and replicable by the farmers themselves, since they were 

built and defined by the communities in interaction with the technicians. 

Key words: pataqueira, agroecological systems of cultivation, participatory 

organization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia é um mundo vasto na área de aromas, e os povos da floresta, por 

haver maior com as florestas e manter suas tradições culturais, usam as ervas 

aromáticas locais para perfumar o corpo, as roupas e o ambiente, afastar maus 

espíritos, entre outras tantas utilidades. Quem os conhece sabe que uma de suas 

características mais marcantes é o de ser um povo “cheiroso” (MORAIS; GUTJAHR, 

2011). 

No entorno de Belém, no Pará, essa tradição se une às muitas festas típicas, 

danças de carimbós, cores, sabores, ritmos e a uma intensa relação humana com a 

floresta, tudo muito próximo ao ambiente urbano, tornando as plantas e os banhos de 

cheiro, constantemente presentes no cotidiano desta capital amazônica. 

Pataqueira Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth., família 

Plantaginaceae Juss. (FLORA DO BRASIL, 2018), é umas destas plantas, conhecida 

popularmente como pataqueira, vassourinha-do-brejo, pataquera, pataquiera e hierba 

de sapo (RIOS; PASTORE, 2011), habita terras úmidas de beira de rios e igarapés; é 

herbácea de pequeno porte, genuína da Amazônia (MAIA; ANDRADE, 2009). No 

estado do Pará é muito utilizada em  banhos na aromaterapia cabocla, principalmente 

nos meses de junho, durante a festa de São João, e em outubro durante o Círio de 

Nazaré, quando ocorre a escassez da planta na região devido à alta procura (MAIA; 

ZOGHBI; ANDRADE, 2001). 

As folhas são aromáticas e são úteis para perfumar roupas e para o preparo de 

um banho aromático que também pode ser feito com uma mistura com outras plantas 

(BERG, 1984; AMOROZO; GÉLY, 1988; MAIA; ZOGHBI; ANDRADE, 2001).  

O óleo essencial é extraído de toda a planta por meio de destilação por arraste a 

vapor d’água, com rendimento de 1,5 a 3,0 %. O timol presente no óleo de pataqueira 

apresenta características antissépticas, antifúngicas e antibacterianas, sendo 

considerado um dos mais fortes antibacterianos entre os monoterpenos. 

Experimentos mostram que o extrato de folhas é ativo no combate às promastigotas 

de leishmania (MORAIS; GUTJAHR, 2011).  
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Nas indústrias de fragância, o óleo essencial da pataqueira possui boas 

perspectivas, contudo, a sua exploração econômica ainda não é uma realidade, 

porque essa é uma planta característica de áreas semi-inundadas que, com a 

chegada do período seco (menor intensidade de chuvas), tende a desaparecer, 

permanecendo em um estado latente até a volta do período chuvoso. Então, para a 

exploração dessa planta é necessário viabilizá-la primeiro, através de um tipo de 

cultivo que seja sistemático, e que não altere a sua composição química. (COSTA; 

FARIA; MAIA, 2010).  

A parte aérea da planta é a matéria prima vegetal para confecção dos banhos de 

cheiro pelas comunidades, venda no comércio local e à pequenas indústrias que a 

utilizam na fabricação de velas, e extração de seu óleo essencial para uso em 

cosméticos. Sua produção é baseada, principalmente, no extrativismo em regiões 

alagadas e beiras de igarapés, pelas próprias comunidades que vivem no entorno 

destas áreas, que posteriormente a fornecem a compradores, a intermediários, ou 

entregam em feiras e mercados regionais que realizam sua comercialização. Também 

é comum encontrar pequenos plantios pouco estruturados, em áreas recém 

desmatadas, mas em geral estes cultivos são pouco produtivos, de difícil manejo e 

logística, por serem realizados em áreas alagadas e com acesso restrito. 

Mina e Montaño (2011) mostraram que é uma planta com baixas taxas de 

propagação. A reprodução sexuada apresentou média de 51% de germinação das 

sementes e os estudos realizados por estaquia, apresentaram apenas 37% de 

enraizamento das estacas plantadas. Nesse sentido, Costa (2016) sugere como 

alternativa a microprogação (cultura de tecidos) da pataqueira, uma vez que, em 

variadas espécies de interesse econômico se usa a propagação in vitro como método 

sistemático de obtenção de mudas.  

 Já dentro da perspectiva do cultivo propriamente dito, COSTA (2010) propõe a 

utilização da técnica de hidroponia no cultivo da pataqueira como possível forma de 

viabilizar o seu aproveitamento econômico, com obtenção de óleo essencial de alto 

rendimento e bouquet apropriado para a indústria de fragrâncias. 

Porém, por se tratar de espécie nativa, com uso tradicional por comunidades, tais 

sistemas de propagação e produção, baseados em utilização de insumos químicos 

sintéticos, demanda de altos investimentos e grande complexidade técnica. Além de 
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serem pouco acessíveis aos grupos e agricultores que, culturalmente, se relacionam 

com esta espécie e por não estarem dentro de parâmetros de produções ecológicas.  

Diante deste cenário, da baixa efetividade alcançada nos estudos acadêmicos e 

das pequenas produtividades dos cultivos realizados pelos agricultores, 

impossibilitando oferecer constância e volumes de produção para abastecer mercados 

demandantes, faz-se necessário pensar em uma proposta que una as técnicas 

acadêmicas e comunitárias para realização de cultivos comerciais, em sistemas 

ecológicos de produção, com e para os agricultores, que possuam boa produtividade, 

garantam constância e volume de produção, mantendo as composições químicas e 

olfativas do óleo essencial obtido. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho obteve grande êxito em sua proposta de desenvolver uma forma 

eficiente de cultivar uma planta, inicialmente, de difícil adaptação. Este processo foi 

realizado, utilizando metodologias pouco usuais no meio agronômico, valorizando o 

saber popular e convidando os agricultores a participar deste processo. 

É possível cultivar pataqueira e sua produção em agroecossistemas foi mais 

produtiva e reproduz as características desejadas para uso comercial.  

É necessário incluir os povos tradicionais nos processos de desenvolvimento, na 

produção ecológica das espécies vegetais nativas, estabelecendo cadeias acessíveis 

aos seus contextos, com e para os grupos. Desta forma, seu trabalho e suas tradições 

são valorizados e reforçados, incentivando a conservação e experiências que pode 

ser levado para outras regiões do pais através dos produtos gerados. 
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